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Era um poema exacerbado
sobre a passagem do mundo
enquanto seres caminhantes
vão em busca de emoções
mas quem se atreve a ler
descobre um novo universo



Reitera pensamento
atitude
gestos da mesmíssima
habilidade de questionar
conflitos da vida



Pequeno verso
porém atuante
em busca de si

nas mãos poéticas
desbravando real



Chamou-me flor
viu-me despetalada 
esperou primavera
para florescimento

corpo florido



A voz que vem profunda
da mente constatada
diz para prosseguir

para atingir finalidade
é necessário enlevar-se



Era dia invernal
pessoas passavam apressadas
frio que não se entende
por mais que seja noticiado
e as roupas sejam vitrines



Há um passante
diante de meus olhos

atravessa ponte
sobre passarela
para outro lugar



Qual feitio do encontro
para saber se valeu a pena
se pode esperar algo mais

quando mundo silencia
e não há outra voz



Prometeu mundos e fundos
insensatez acreditar em vão

quem muito fala
menos faz

Ache rigor da descoberta
sem cometer mais enganos



Quando escuto seu nome
soam vozes pelo fundo

regendo uma canção
atinge em cheio razão
sobra emoção doada



Há dias que há desgaste
capaz de sangrar corpo 

alterar a rota do caminho
tentar apagar conquistas
É quando surge instinto

pensamento e necessidade
soerguer dos escombros



Apreciou a vista
deparou-se corpo
contemplando-o 

encontrou respostas
para o amor



Nas melhores palavras
cumpriu objetivo
estrelas na areia
na palma da mão
histórias lançadas



Tantos pequenos versos
para compreender grandes

grandiosidades
cabe tudo no poema

o sim o tal o talvez o pode ser
quem sabe quem o vê



Até quando falta escrita
para um agradecimento

um convite genuíno
uma conversa agradável

uma conquista partilhada



Agiu próprio destino
não quis ser fantoche

regrar existências
habitar o supérfluo

teve que sair do cômodo
para avançar do lixo



Disseram passar tempo
enquanto tempo aniquilado

ninguém é acometido impassível
é carga deferida pelos momentos

de cada instante habitado



Teve tempo suficiente
de saber o que queria
em diversas tentativas

pode aprender com o ocorrido
mas a hora vai de todos

o outro pode ter mais tempo



Trabalhou todos os dias
salário do mor

enquanto sonhos povoam
recordações do que não veio

a ouvir quanto era bom



Foram poemas esparsos
que compuseram livro
ao lê-los perceberam
a conexão entre versos
a completude da obra



És feliz e real
sorriso vibrante

olhar interno
voz iluminadora
arco-íris da vida



Melhor maneira de ser
o que é

apesar de todos
ser por ser

simplesmente



Está à hora
de dizer

belamente
a que veio

em meio a tudo



Um poema a ti
que trazes poesia

estampada no rosto 
reluzentes olhos convidativos

à peculiar festa



Tamanho do mundo
cada um é
vírgula na narrativa
de dias encadeados
se vier lembrança



Mãos seguram mãos
entrelaçadas

conexão em comum
feitio de afeto

que alcança firmamento



Está a par de si
detalhadamente

cada canto percorrido
cada oceano navegado
na profunda sabedoria



Festa à noite
de dia comemorado

presentes reconhecidos
na variedade de visões

quem acha que conhece
mas não acompanha



Algumas palavras repetidas
já não surtiam mais efeito
como a ruptura da guerra

com quebra da humanidade
atributo da falaz perfeição



Pintou Cabelo
massageou ego
pessoas viram

novo corte
velho orgulho



Chamou momento exato
quando partiu sem volta
queria conquistar a vida
conhecer própria existência
caos e cosmos em conjunto



Há modelo para viver
se não se sabe

quem é acima dos outros
mesmo se houver apagão

mantendo-se na lembrança



Cheia de si
lado sentido

aflora a si
pelos lugares

extravasa



Ao sorrir reconhecem-se
beleza encantadora

retém momento
suspenso no corpo

rosto que fala



Ruge ser feliz
maior que mundo
nem tudo chegado
pode ser bondoso



Traçou resposta
à vida

não conseguiu 
contestar a tudo

ficaram mais a fazer
do que foi feito



O limite foi intenso
provocou povoamento
quem passar quem vai

urgiram-se atletas 
para vencer o tempo
com o que ele não faz



Lembra-te paredão
sem espaço
sem volta

sem poesia
sem começo



Tantos poemas longos
não conseguem cumprir
o lance despertado
desejo de ir além do lido
de espairecer pelo mundo



Presença ante infortúnio
olhar do amor inspirado
no rude e vão cotidiano

algo novo acontece mesmo
a cada vez do encontro




